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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
O Diretor  Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - CEETEPS - solicita ao CEE  autorização para instalar o Curso de Qualificação Profissional IV - Habilitação Profissional Plena de Técnico em Vendas, na ETE Dr. Adail Nunes da Silva, em Taquaritinga, que já mantém em funcionamento as Habilitações Profissionais Plenas de Técnico em:

- Processamento de Dados;

- Alimentos

Esclarece que o CEETEPS, criado pelo Decreto-Lei de 06-10-69, conta com 08 (oito) Faculdades de Tecnologia - FATEC que oferecem 16 (dezesseis) modalidades de cursos superiores de Tecnologia, atendendo a 9.130 alunos.

Em nível de 2º grau, conta com 99 (noventa e nove) Unidades de Ensino, das quais 35 (trinta e cinco) são Escolas Técnicas Agrícolas e atende a 73.699 (setenta e três mil, seiscentos e noventa e nove) alunos, nas 42 (quarenta e duas) habilitações profissionais que oferece, num total de 285 (duzentos e oitenta e cinco) cursos. Atende, também, a 2.122 (dois mil, cento e, vinte e dois) alunos, nos 37 (trinta e sete) cursos de Qualificação Profissional mantidos.

Informa que foi realizada uma avaliação do desempenho dessas unidades e das habilitações mantidas, levando-se em consideração o número de técnicos formados, índices de demanda, retenção e evasão, recursos didático-pedagógicos, qualificação do corpo docente e atividade ligada à prestação de serviços. Foram considerados, também, os fatores geográficos e sócio-econômicos como determinantes das possibilidades de as Escolas instalarem os cursos.

O Relatório apresentado pela Escola, de fls. 09 a 40, descreve os recursos físicos, materiais e humanos, os aspectos gerais do município (infra-estrutura, veículos de comunicação, transporte e integração geográfica, estimativa populacional, desenvolvimento do setor secundário, com os principais tipos de indústria, ramos que predominam no comércio, dados educacionais, rede de atendimento médico e hospitalar).

O Plano de Curso apresentado para a autorização da instalação do curso compreende, em síntese:

I -   Caracterização da Escola;

II -  Objetivos gerais e específicos;

III - Requisitos para inscrição e matrícula;

IV - Organização curricular: contempla, na Parte Diversificada, os componentes curriculares fixados pela Deliberação CEE nº 01/94 que instituiu, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, a Habilitação Profissional Plena de Técnico em Vendas:

- Marketing Básico;

- Administração de Empresas;

- Economia e Mercados;

- Técnicas de Vendas;

- Informática Aplicada a Vendas;

- Contabilidade Básica;

- Canais de Distribuição;

- Propaganda e Promoção;

- Legislação em Vendas;

- Administração de Vendas;

- Psicologia Comportamental.

Além desses componentes, estão previstos alguns de livre escolha da escola , nos termos da alínea “c” do artigo 5º da Lei nº 5.692/71:

- Inglês 

- Epanhol

A carga horária do curso, estruturado em três termos, compreende 1.710 h, sendo 1.026 dos componentes curriculares dos mínimos profissionalizantes, 324 h de livre escolha da escola e 360 h de estágio.

V - Forma de Acompanhamento, Controle e Avaliação do Processo Educacional;

VI - Compensação de Ausências;

VII - Transferências;

VIII - Adaptação;

IX - Dependências;

X - Agrupamento de alunos;

XI - Dispensa de componentes curriculares;

XII - Expedição e Registro de Diplomas;

XIII - Calendário Escolar;

XIV - Perfil do Profissional;

XV - Estágio.

O Técnico em Vendas deverá apresentar conhecimento de Administração de Empresas e Vendas, Psicologia Comportamental, Noções de Contabilidade, Propaganda e Promoção, Marketing, Técnicas e Legislação em Vendas, os canais de distribuição dos produtos, além de domínio de línguas estrangeiras para atender a um mercado emergente - “O Mercosul”.

Pela análise dos autos, verifica-se que o Plano de Curso atende às exigências contidas no artigo 5º da Deliberação CEE nº 26/86, alterada pela Deliberação CEE nº 11/87 e está de acordo com o Regimento Escolar do CEETEPS aprovado pelo Parecer CEE nº 1.930/83, alterado pelos Pareceres CEE nº 232/86, 1.297/86, 1.627/86, 961/88, 405/89 e 127/90.

A Supervisão Escolar, delegada ao CEETEPS pela Resolução SE nº 210/93, após análise da documentação, conclui ser procedente a implantação do curso em questão, uma vez que a escola reúne as condições necessárias para esse fim, no que se refere aos recursos físicos e humanos e equipamentos.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 autorizam-se a instalação e o funcionamento de Habilitação Profissional Plena de Técnico em Vendas, Curso de Qualificação Profissional IV, na ETE Dr. Adail Nunes da Silva, em Taquaritinga, do CEETEPS - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, vinculado e associado à UNESP.

2.2 aprova-se o Plano de Curso proposto, devolvendo-se cópia devidamente rubricada ao interessado.

São Paulo, 17 de janeiro de 1997

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin



    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 29 de janeiro de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

               Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Eduardo Paulo Berardi Júnior declarou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala "Carlos Pasquale", em 19 de fevereiro de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                                                                         Presidente
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